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16 anos 
de envolvimento de 

homens e meninos 
na promoção da 

Igualdade de Gênero

Promundo é líder mundial no engajamento de homens e 
meninos na promoção de masculinidades não-violentas 
e relações de gênero equitativas.

Com escritórios no Brasil, EUA e Portugal e 
representantes em Ruanda e no Burundi, as nossas 
equipes colaboram para produzir pesquisas inovadoras, 
intervenções de elevado impacto e iniciativas de 
incidência política em nível nacional e internacional. 
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urante o último ano temos assistido a 
protestos e a uma conscientização sem Dprecedentes sobre a violência masculina 

contra as mulheres. As manifestações de milhares de 
pessoas em Deli e em Mumbai sobre casos de estupro, as 
audições do congresso norte-americano sobre violência 
sexual no seio do exército dos EUA, a violência sexual 
em zonas de guerra, os casos de estupro em transportes 
públicos no Rio de Janeiro bem como outros atos 
violentos significativos desencadearam um debate 
global de políticos, celebridades, ativistas e blogueiros. 
Apesar da ampla cobertura jornalística sobre estes 
fatos, o que tem permanecido fora destes debates tem 
sido o porquê. Por que os homens estão usando violência 
contra as mulheres, por que existe uma cultura de 
impunidade em torno desta violência, e como podemos 
preveni-la e reduzi-la de fato? 

Em 2013, o Promundo colaborou com o Banco Mundial 

na análise aprofundada dos resultados do estudo 

IMAGES (International Men and Gender Equality 

Survey, em inglês), que já foi realizado em mais de 10 

países, junto com o International Center for Research 

on Women e outros parceiros. A partir destes dados, 

baseados em mais de 14 000 entrevistas com homens, 

sabemos quais os homens têm maior probabilidade de 

usarem violência contra as mulheres: aqueles que 

sofreram violência durante a infância. Na verdade, 

mesmo os homens que simplesmente testemunharam 

violência contra as suas mães por seus pais ou outros 

homens durante a infância estão três vezes mais 

propensos a repetir este tipo de comportamento. 

Mas a pesquisa não termina aqui, nem a ação do 

Promundo. A parte principal da nossa estratégia 
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consiste em olhar para além das manchetes terríveis e 

escutar as vozes de paz e da não violência, incluindo 

aquelas que se expressam nos contextos pós-bélicos onde 

trabalhamos. No âmbito do estudo IMAGES, isto 

significa que além de analisarmos as razões pelas quais 

os homens recorrem à violência, também estamos 

interessados em perceber os que não o fazem. Que 

homens têm menor probabilidade de usar violência 

contra as suas companheiras? Os homens que acreditam 

na igualdade de gênero. Os homens cujos pais não usarm 

violência. Os homens cujos pais trataram as mães ou 

companheiras com respeito e partilharam a tomada de 

decisões em casa. E os homens cujos pais participaram 

ativamente no seu cuidado durante a infância e 

adolescência.

Com base neste entendimento sobre o que contribui para 

a violência e, não menos importante, sobre o que 

contribui para o cuidado e para a não violência, o 

Promundo está a trabalhar junto com os seus parceiros 

na adaptação e ampliação de programas e abordagens 

eficazes, visando enfrentar os vetores estruturais da 

violência. Em Ruanda, trabalhamos com o Ministério 

da Saúde para chegar até aos homens através das visitas 

pre-natais e promover o seu envolvimento positivo nas 

vidas das crianças e na sua própria saúde. Na 

República Democrática do Congo, temos colaborado 

com organizações comunitárias para recuperar famílias 

face aos traumas resultantes do conflito, incluindo 

aqueles associados à violência sexual. No Brasil, o 

Promundo tem atuado com o programa Bolsa Família – 

que realiza transferências de renda, sobretudo a 

mulheres, beneficiando mais de 14 milhões de lares - 

para promover o apoio dos homens ao empoderamento 

econômico das mulheres e ao desenvolvimento das 

crianças. Ainda no Brasil, temos usado dados de 

pesquisas nacionais sobre homens que desafiam o “sexo 

comercial” e a exploração sexual de meninas para 

planejar uma campanha nacional de prevenção da 

exploração sexual de crianças e adolescentes. Esta
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campanha será realizada durante a Copa do Mundo de 

2014. 

No plano internacional, temos realizado ações de 

incidência política junto com parceiros em torno dos 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio pós 2015, tendo 

em vista promover como meta global para os homens a 

realização de metade do trabalho de cuidado não 

remunerado do mundo. Estamos ainda a trabalhar para 

adaptar e levar à escala abordagens que sabemos que 

funcionam no envolvimento de homens e meninos na 

redução da violência contra as mulheres. 

Somos motivados pelas nossas convicções, baseadas em 
pesquisas que confirmam os benefícios para mulheres, 
homens e crianças da adoção por parte dos homens de 
novas versões do que é ser homem. Quando os homens 
assumem mais tarefas de cuidado e recorrem menos à 
violência, as mulheres são mais felizes e vêem os seus 
rendimentos aumentar. Os relacionamentos melhoram. Os 
homens têm menos probabilidade de serem presos ou de 
integrarem gangues. Os homens são mais saudáveis. As 
crianças prosperam. A violência contra as mulheres 
diminui. As famílias se recuperam da guerra. A pobreza 
diminui e a igualdade de gênero – em benefício de todos – 
progride.
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Programas H e M 
completam 10 anos

1.
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Programa H é avaliado com sucesso

O Programa H ao longo desses 10 anos foi implementado em 22 países e em 2013 foi alvo de nove estudos com 
o objetivo de avaliar o seu impacto em sete países em todo o mundo. Seis das nove avaliações sublinharam que 
os participantes  revelaram de forma significativa um menor apoio a atitudes não equitativas de gênero 
depois de terem integrado as atividades do Programa H.

Alguns dos principais resultados da avaliação de 
impacto:

B
ra

si
l

Os homens jovens participantes relataram em menor número 

sintomas de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) do que 

outros homens jovens que não participaram do programa. Num 

dos grupos que teve acesso às oficinas educativas e às 

campanhas comunitárias, a porcentagem de homens jovens com 

sintomas de DST diminuiu em quase um terço, de  

ao longo do programa. 

23% para 14%

Ín
d
ia

Os homens jovens que participaram no programa Yaari Dosti 

tinham mais probabilidades de utilizar um 

preservativo durante o ato sexual do que os homens jovens que 

participaram do grupo controle.

2 a 3 vezes 

E
ti

ó
p
ia

A proporção de homens jovens que relataram ter sido violentos 

contra uma parceira íntima reduziu-se significativamente, 

, depois da participação em um programa que incluía 

elementos do Programa H, enquanto que não se verificou 

qualquer tipo de mudança no grupo de não participantes. 

de 36% 

a 16%

“O programa H introduziu uma 

flexibilidade no trabalho com homens na 

perspectiva de gênero, é uma 

metodologia do afeto, do prazer, do 

subjetivo.”, Benedito Medrado, Ex-diretor 

do Instituto Papai, parceiro do 

Promundo.

 As normas sociais que formam o significado do que é ser “homem de verdade” 

muitas vezes promovem violência, comportamentos sexuais de risco e exclusão 

social. Todavia, estes comportamentos não são naturais e quando existe um 

espaço seguro para discutir expectativas e normas de gênero, os homens jovens 

têm a oportunidade de questioná-las e redefini-las. 

Desenvolvidos pelo Promundo, em parceria com as organizações ECOS, Instituto Papai e Salud y Genero, o 
Programa H (“H” de hombres, em espanhol, e homens, em português), e posteriormente o Programa M 
(voltado para o trabalho com mulheres), completaram 10 anos em 2013. Os programas são a base do trabalho 
desenvolvido por Promundo para a transformação das normas de gênero e compõem um conjunto de 
atividades que incluem dramatizações, jogos e debates que estimulam a reflexão individual e coletiva sobre as 
formas através das quais homens e mulheres são socializados, os aspectos positivos e negativos desta 
socialização, e os potenciais benefícios da mudança de alguns destes comportamentos. 
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Ao celebrar uma década de intervenções educativas baseadas numa abordagem 
transformativa de gênero e realizadas com jovens de ambos os sexos, o Promundo 
lançou em 2013, com apoio da Fundação Nike, uma versão atualizada dos manuais 
dos Programas H e M. Esta nova versão, mais compacta, oferece uma introdução a 
profissionais sobre abordagens e metodologias para o trabalho com homens e 
mulheres, orientações sobre como implementar as ações dos programas e 
atividades específicas baseada em módulos temáticos. 

Baixe o Manual em inglês aqui: http://www.promundo.org.br/en/wp- 
content/uploads/2013/06/hmd_toolkit_final_web-1.pdf

As versões em português e espanhol serão lançadas em 2014.

Promundo lança nova edição do Manual 

H e M em comemoração aos 10 anos 

dos Programas

Seminário Internacional 

8

Para marcar os 10 anos de existência e discutir novas formas de 
aplicação das metodologias H e M e suas adaptações no mundo, foi 
realizado em março de 2013, no Rio de Janeiro, 
o Seminário Internacional “10 anos dos 
programas H e M”. 

O Seminário reuniu os parceiros de várias 
partes do mundo, como: México, Chile, 
Guatemala, Moçambique, Venezuela, França e 
Estados Unidos. Além de estudantes, 
profissionais, lideranças comunitárias e 
militantes do movimento de mulheres. 

O encontro possibilitou compartilhar os 
aprendizados adquiridos ao longo dos dez anos 
para o planejamento de ações futuras voltadas para a promoção da 
igualdade entre homens e mulheres. 



2. MenCare: Campanha 

Global de Paternidade 
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A iniciativa MenCare, coordenada pelo Promundo e pela rede Sonke Gender Justice, e inspirada pelos 
dados da pesquisa IMAGES, é multi-dimensional, incluindo uma campanha global de paternidade, que 
visa promover o envolvimento dos homens nas tarefas de cuidado, na saúde materna e infantil e na 
paternidade não violenta. Ao longo de 2013, os parceiros MenCare realizaram esforços de incidência 
política e organizaram eventos com a USAID, o Banco Mundial, o Banco Inter-Americano para o 
Desenvolvimento, o Fundo das Nações Unidas para a População e a ONU Mulheres. A Reunião Global 
MenCare juntou mais de 90 parceiros oriundos de 26 países em Cape Town, África do Sul, em junho de 
2013 para partilhar experiências e lições aprendidas do processo de implementação da campanha 
MenCare. Visite .www.men-care.org

A iniciativa MenCare pretende promover o envolvimento dos homens na paternidade e 
nas tarefas de cuidado.  Inclui o desenvolvimento e implementação de programas, 
bem como, atividades de incidência política em nível local e global tendo em vista 
mudar a forma de engajamento de homens enquanto cuidadores e promover a 
igualdade de gênero. Desde a sua criação, em 2011, a MenCare está ativa em 25 
países, nos 5 continentes, tendo alcançado cerca de 250 000 pessoas. 

Intervenções MenCare+ ganham 
parceiros no setor da saúde em 
quatro países 

O programa MenCare+ é uma colaboração de três anos, 
entre Rutgers WPF e Promundo EUA, envolvendo quatro 
países. O sinal 'mais' em MenCare+ representa o esforço 
direcionado no sentido de trazer os homens para o sistema 
de saúde enquanto participantes ativos e positivos na sua 
própria saúde e na das suas companheiras e crianças. O 
programa é apoiado pelo Ministério das Relações 
Exteriores da Holanda e está a ser implementado no 
Brasil, Indonésia, Ruanda e África do Sul desde 2013. O 
que inclui treinamento de profissionais de saúde e o uso 
das visitas pré-natais como ponto de entrada engajar os 
homens na promoção da saúde de suas companheiras, e de 
seus filhos.Visite www.men-care.org/plus.
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“Quando eu estava ajudando minha 
mulher durante a gravidez [exercício 
de dramatização], vi o seu sofrimento, 
especialmente durante o parto. 
Aumentou minha empatia por ela. 
Depois do parto, eu vou ajudá-la com 
as idas ao posto de saúde e continuar a 
apoiá-la com o banho do bebê, por 
exemplo. É importante para as 
mulheres neste momento crítico que 
sejam ajudadas pelos maridos.”

Pai, 27 anos (participante no grupo piloto de 
pais em Ruanda, futuro facilitador)

Descubra como a campanha MenCare está 
inspirando homens de todo o mundo a 
tornar-se pais engajados, parceiros 
dedicados e aliados da capacitação de 
mulheres e meninas, assista ao vídeo:

http://men-care.org/films.aspx

No âmbito do programa MenCare+, foi lançado em 
novembro de 2013, no Banco Inter-Americano para o 
Desenvolvimento, o “Programa P: um manual para 
Engajar Homens na Paternidade, Cuidado e Saúde 
Materna e Infantil” (“P”, de “padre” e “pai”, em 
espanhol e em português). O manual, que é um 
financiamento do Governo da Holanda e da 
Fundação Bernard van Leer, disponibiliza estratégias 
e atividades específicas para engajar os homens na 
paternidade desde o momento da gravidez. Acesse ao 
relatório aqui: http://men-
care.org/Programs/Program-P.aspx.

Os resultados qualitativos da implementação do 
Programa P mostram mudanças positivas nas vidas 
dos homens e suas famílias. Os homens nos estados 
produtores de chá no Sri Lanka aprenderam a gerir 
emoções difíceis e a reduzir o consumo de álcool, 
enquanto que na Nicarágua, os homens relataram 
melhorias nos relacionamentos com companheiras e 
filhos, bem como maior participação nas tarefas 
domésticas e de cuidado das crianças. 

O Programa P está a ser atualmente adaptado e 
aplicado de forma piloto no Brasil, Indonésia, 
Ruanda e África do Sul no âmbito do programa 
MenCare+. Na África do Sul, os grupos de pais que 
reúnem homens urbanos de baixa renda estão a ser 
avaliados pelo Laboratório de Inovação de Gênero do 
Banco Mundial. O Programa P está a ser igualmente 
adaptado e ampliado pela Save the Children na 
Etiópia e na Índia. 

Programa P: um manual para 
Engajar Homens na Paternidade, 
Cuidado e Saúde Materna e 
Infantil 

11



O esporte e a 
equidade de gênero
3.
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Reconhecendo a importância do esporte na socialização de meninos e meninas e o 
seu papel, não raras vezes, no reforço da desigualdade de gênero e da violência, o 
Promundo tem trabalhado de forma crescente com o esporte enquanto arena de 
promoção de justiça de gênero e igualdade. Em 2013, os programas existentes 
adotaram um ritmo mais intenso com a aproximação da Copa do Mundo de 2014, 
que terá lugar no Brasil. 

Projeto F – esporte e prevenção 
do HIV/Aids

Praticando esporte, vencendo na vida!

O projeto Praticando Esporte, Vencendo na Vida! que utiliza o esporte como 
ferramenta para a promoção da equidade de gênero, financiado pela Comic Relief, 
em seu segundo ano está desenvolvendo atividades com 98 meninos e 41 meninas, de 
três comunidades do Rio de Janeiro. As crianças e adolescentes participam de 
práticas esportivas (vôlei e futebol), aulas de reforço escolar (português e 
matemática) e oficinas educativas em gênero.

 

O projeto F (de Futebol) é um programa piloto que 
utiliza o futebol como ferramenta para promover a 
igualdade de gênero e os direitos sexuais e 
reprodutivos - com foco na prevenção do HIV / 
AIDS - entre adolescentes de 11 a 17 anos. 

O projeto, desenvolvido em parceria com a 
organização Grassroot Soccer capacitou treinadores 
comunitários do Complexo do Alemão em um 
currículo baseado na linguagem do futebol para 
promover reflexões sobre gênero, sexualidade, 
prevenção da violência e prevenção do HIV/Aids 
junto a 400 crianças e jovens. O projeto, financiado 
pela MAC Aids Fund, teve inicio em agosto de 2013 e 
tem duração de um ano. 
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4. Programas de 
transferência de renda 

e equidade de gênero
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Pesquisas têm confirmado os resultados positivos de mecanismos de empoderamento 
econômico de mulheres nas suas vidas, assim como as limitações destas abordagens 
sempre que os homens não são tidos como parte da mudança. Alguns estudos 
concluem que mesmo depois das mulheres terem recebido alguns benefícios 
econômicos, os homens podem continuar a usar ou a dominar os processos de tomada 
de decisão no lar. Por essa razão, o Promundo tem-se dedicado recentemente a 
desenvolver alguns projetos piloto destinados a contribuir para o cumprimento do 
amplo potencial dos mecanismos de empoderamento econômico das mulheres. 

O Promundo, com o apoio da ONU Mulheres, está 
desenvolvendo um projeto para promover a equidade 
de gênero por meio do envolvimento de homens no 
empoderamento econômico de mulheres beneficiárias 
do Bolsa Família. O Bolsa Família é um programa de 
transferência direta de renda do governo federal 

brasileiro, que beneficia mais de 14 mil famílias 
em situação de pobreza e extrema probreza. Os 
fundos são administrados pelas mulheres em 
nome dos seus filhos.

O Promundo acredita que a inclusão de 
considerações de gênero na programação deste 
mecanismo e a participação dos homens em 
especial podem gerar melhores resultados. 
A divisão de responsabilidades no lar e a 
participação das mulheres na família e na 
sociedade conduzirá à constituição de lares 
equitativos do ponto de vista do gênero. 

O projeto teve inicio em outubro de 2013 no Morro

Promundo desenvolve projeto 
para favorecer o 
empoderamento econômico de 
mulheres beneficiárias do 
programa Bolsa Família

dos Prazeres, Rio de Janeiro. Homens e mulheres 
participaram em oficinas de sensibilização em 
gênero. Os homens foram mobilizados através do 
esporte – campeonato de futebol – e as mulheres 
tiveram oficinas para estimular a geração de renda. 
Foi realizada também uma campanha comunitária 
chamada “Unindo Prazeres: homens e mulheres 
pela igualdade”.

Entrevistas aprofundadas e questionários 
revelaram resultados promissores: antes da 
intervenção, 75% dos homens concordavam que o 
seu papel era apoiar o cuidado das crianças; depois 
da intervenção, 100% concordaram. Estes 
resultados iniciais serão utilizados no 
aprofundamento do debate e em atividades de 
incidência política no setor público brasileiro, com 
potenciais implicações para outros programas de 
micro-financiamento e transferência condicional de 
renda.
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Percepção de crianças 
sobre segurança e 

violência 

5.
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Em 2013, o Promundo lançou o livro infantil “Vento no Rosto”. A 
publicação é fruto do projeto “Outras Histórias: a participação de 
crianças na prevenção de castigos físico e humilhantes”, financiado 
pela Save the Children, que aconteceu junto a 12 crianças, de 6 a 
13 anos, da comunidade da Maré, no Rio de Janeiro. 

Desenvolvido em conjunto com a organização Save the 
Children, o livro foi premiado pela Fundação Avon enquanto 
uma 

Acesse o livro em: http://www.promundo.org.br/wp-
content/uploads/2014/03/miolo-livro-promundo_baixa.pdf

estratégia eficaz e criativa de comunicação que ajuda a 
prevenir e por fim a violência contra mulheres e crianças.

O Promundo tem defendido a inclusão das vozes e das percepções das crianças em 
todos os esforços que visam a segurança e o combate e prevenção da violência 
familiar e comunitária. Desta forma, buscamos engajar as crianças enquanto 
agentes e vozes de resistência a toda forma de violência e desigualdade.

O Promundo iniciou em 2013, com 
financiamento da Fundação Bernasd 
van Leer, uma pesquisa para medir a 
sensação de segurança de crianças em 
quatro comunidades do Rio de Janeiro: 
Cidade de Deus, Vidigal, Morro dos 
Prazeres e Vila Joaniza, comunidades 
com e sem a presença de Unidades de 
Polícia Pacificadora (UPP).

 Os resultados demonstaram que as 
crianças não reconhecem melhorias 
ao nível da segurança desde a 
entrada das UPP e que as crianças 
tendem a ver os homens – e em 
particular a polícia – como 
elementos perigosos em vez de 
pacíficos nos seus bairros e lares. 

Entre as ações previstas no projeto 
estão campanhas de incentivo à 
paternidade e cuidado, como a 
campanha “Você é meu pai!”, 
sensibilização de policiais sobre 
procedimentos profissionais que levem 
em conta a necessidade de crianças e 
ações de advocacy para influenciar 
políticas públicas.

Pesquisa mede 
sensação de 
segurança de crianças

Promundo lança livro infantil para 
prevenção de castigos físicos e 
humilhantes
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A Copa do Mundo como um 
espaço de questionamento 

acerca da exploração 
sexual 

6.
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Com a aproximação da Copa do Mundo, têm crescido as preocupações com o turismo sexual no 
Brasil.Contudo, pesquisa realizada pelo Promundo mostra que a procura pela exploração sexual 
também acontece em outras épocas do ano: 14% dos homens entrevistados tinham tido relações 
sexuais com menores de 18 anos e mais da metade dos homens afirmaram já ter pago por sexo 
(com menores ou adultas) pelo menos uma vez. Com base nestes resultados, o Promundo tem 
trabalhado em dois níveis para questionar as normas e a aceitação generalizada da prática do 
sexo comercial, em particular com meninas e meninos com idades inferiores a 18 anos. 

Prevenção de exploração sexual no 
contexto da Copa do Mundo

19

O Promundo deu inicio em 2013 à mobilização de esforços 
para o desenvolvimento de uma campanha visando a 
prevenção da Exploração Sexual e Comercial de Crianças e 
Adolescentes (ESCCA) tendo em consideração que a Copa 
do Mundo tende a ser um  fator de risco para o aumento 
de casos de ESCCA. 

A iniciativa que tem o financiamento da OAK 
Foundation baseia-se nos dados da pesquisa realizada 
em 2012 por Promundo, intitulada  “Homens, mulheres 
e a exploração sexual comercial de crianças e adolescentes 
(ESCCA) em quatro cidades brasileiras”, que teve o intuito 
de mapear e compreender as percepções de homens e mulheres sobre ESCCA e como suas atitudes 
podem contribuir para sua perpetração.

Visando trocar experiências e discutir estratégias para a criação da campanha para o enfrentamento 
da ESCCA no contexto da Copa do Mundo, foi realizado um evento com a participação de 
organizações não governamentais, setor público e profissionais especializados no tema. 

A campanha de comunicação será lançada durante a Copa de 2014 e prevê um hotsite e páginas nas 
redes sociais, vídeos, cartazes, panfletos para serem distribuídos em bares e locais turísticos e um 
Guia do Torcedor, que trará algumas dicas para turistas aproveitarem as cidades sede respeitando os 
direitos de crianças e adolescentes durante a Copa do Mundo. 

Saiba mais sobre a pesquisa aqui: Português: http://www.promundo.org.br/wp-
content/uploads/2013/05/Escca_POR_26JUN.pdf; Inglês: http://www.promundo.org.br/wp-
content/uploads/2013/05/Escca_ENG_26SET.pdf



Exploração Sexual, 
não!

Em 2013, o Promundo, em 
parceira com a Organização de 
Direitos Humanos Projeto 
Legal, apoiados por 
ChildHope, continuou com as 
ações do Projeto “Exploração 
Sexual, não!” em comunidades 
do Rio de Janeiro. Além de 
buscar o fortalecimento da 
rede de proteção da infância e 
adolescência,  atividades 
educativas para envolver 
homens e mulheres jovens em 
debates para a promoção da 
equidade de gênero baseadas 
nos Programas H e M foram 
desenvolvidas pelo Projeto 
Legal em comunidades do Rio 
de Janeiro. 

O Promundo é parceiro da Petrobras no desenvolvimento de um projeto de enfrentamento à exploração sexual de 
crianças e adolescentes no entorno de seis empreendimentos da empresa, localizados nos estados de Pernambuco, 
Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Sergipe e Minas Gerais. No projeto, iniciado em novembro 
de 2013 e com encerramento previsto para junho de 2015, serão elaborados e executados planos de ação com os 
objetivos de criar ou fortalecer políticas públicas e iniciativas locais de prevenção e enfrentamento à exploração 
sexual de crianças e adolescentes e promover a articulação da Rede de Proteção à Criança e ao Adolescente dos 
municípios do entorno dos empreendimentos. 

O trabalho do Promundo abrange o mapeamento das políticas públicas relacionadas ao enfrentamento da ESCA, 
organização e coordenação de fóruns de debate com os atores-chave municipais, acompanhamento das propostas 
de fortalecimento da Rede de Proteção à Criança e ao Adolescente, capacitação de profissionais da área de 
Responsabilidade Social da Petrobras e das empresas contratadas, e realização de ações voltadas para os 
trabalhadores das obras. 

Investigando a questão do casamento 
infantil no Brasil

Outra forma de exploração sexual sobre a qual o Promundo tem 
vindo a trabalhar é o casamento infantil. Desde 2013, o Promundo 
tem realizado com apoio da Fundação Ford pesquisa exploratória 
sobre casamento infantil no Brasil, com o apoio da Fundação Ford. 
A pesquisa está a ser levada a cabo nos dois estados brasileiros com o 
maior número de casamentos infantis, de acordo com o censo de 
2010: Pará e Maranhão.

O casamento infantil ou precoce é muitas vezes considerado um 
problema de algumas regiões asiáticas e da África Subsaariana. 
Contudo, trata-se de uma questão sub-investigada em nível 
internacional, incluíndo em alguns países de renda média, como o 
Brasil. Em alguns contextos de baixa renda no Brasil, a pobreza e a 
gravidez na adolescência traduz-se algumas vezes na aceitação ou 
encorajamento por parte dos pais a casar suas filhas com homens 
jovens ou mais velhos, na esperança de garantir a sua segurança 
econômica. O Promundo está a trabalhar com parceiros locais para 
definir estratégias de incidência política visando a redução desta 
forma de exploração sexual.

Combate à Exploração Sexual nas empresas

20



Promundo em 
destaque na arena 

internacional 

7.
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Clinton Global Initiative

TEDx Mulheres Barcelona

Durante o último evento TEDx 
Mulheres Barcelona, em dezembro de 
2013, o Diretor Internacional do 
Promundo,  Gary Barker, usou 
histórias pessoais e tendências globais 
para reforçar o papel das atividades de 
cuidado desempenhadas por homens 
na melhoria das relações de gênero. 
Barker foi um dos dez palestrantes da 
conferência intitulada “Envolvam os 
homens na promoção da igualdade de 
gênero!”, que incluiu especialistas em 
gênero e empreendedores/as. 

Assista à palestra em: 
http://www.youtube.com/watch?v=C
DNliLIQQY0&feature=youtu.be

Além das atividades de incidência política e do desenho e implementação de pesquisas e 
programas, em 2013 o Promundo intensificou os seus esforços no sentido de visibilizar a sua 
causa – homens e meninos pela igualdade de gênero – em eventos chave em nível internacional.

Atualmente, as mulheres são responsáveis pelo uso de cerca de 
75% dos contraceptivos no mundo. Para o alcance da igualdade, 
os homens devem assumir mais responsabilidades pela sua saúde 
sexual e reprodutiva e que devem apoiar as decisões 
contraceptivas das mulheres. Os parceiros MenCare+ do Brasil, 
Ruanda e África do Sul participaram na Conferência 
Internacional sobre Planeamento Familiar, que se realizou em 
novembro de 2013, em Addis Abeba, Etiópia, com o objetivo de 
incluir a igualdade sexual e de gênero no diálogo sobre 
planeamento familiar e debater a importância do envolvimento 
dos homens enquanto aliados e potenciais agentes da mudança no 
planeamento familiar e direitos sexuais e reprodutivos.

O PEGE (Portal para Equidade de Gênero), plataforma de educação à 
distância para professores, desenvolvido por Promundo-Brasil, também 
foi apresentado na Conferência, como uma estratégia de ampliação do 
alcance do Programa H para a promoção da equidade de gênero.

Conferência Internacional sobre 
Planeamento Familiar na Etiópia 

A campanha MenCare esteve em destaque em Setembro de 2013 
durante a sessão de encerramento da reunião anual da Clinton 
Global Initiative, uma oportunidade para as lideranças globais 
criarem e implementarem soluções inovadoras para os desafios 
mais urgentes no mundo. 

A partir de 1:20, pode  assistir a Gary Barker falando sobre o 
Impacto da rede 
MenCare:http://www.clintonglobalinitiative.org/ourmeetings/201
3/webcasts/archives/view_webcast.asp?id=15
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Homens vivendo a 

paz em contextos de 

pós-conflito

8.
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A pesquisa do Promundo, à semelhança de outros estudos, confirma que os conflitos 
armados destroiem meios de subsistência e identidades. Em muitos contextos, homens  e 
mulheres lidam com as consequências da violência de forma diferente: as mulheres tendem 
a encontrar solidariedade e encorajamento em outras mulheres e nas atividades de cuidado 
para prosseguir o seu dia-a-dia, enquanto que os homens são mais propensos a reagir com 
violência, bebendo ou fechando-se aos demais. A pesquisa do Promundo também tem 
investigado as reações dos homens quando as suas companheiras foram vítimas de 
violência sexual no decurso de conflitos armados. Em ambos os casos, destaca-se a 
necessidade urgente de apoio nas áreas psicossociais e de saúde mental informada por uma 
análise de gênero. 

homens e as mulheres participantes relataram 
mudanças significativas e positivas, incluindo a 
redução do consumo excessivo de álcool; maior 
capacidade de controle da frustração e agressão; 
maior partilha de renda com esposa e família; 
paz em casa e; e melhorias na saúde.

Em virtude destes resultados promissores, o 
Promundo está a trabalhar para ampliar esta 
abordagem comunitária através da nova 
iniciativa: Living Peace: men beyond war 
[“Vivendo em paz: os homens além da guerra”, 
em português]. Visite www.menbeyondwar.org.

Living Peace

“Lamento todos os anos em que me 
comportei como um leão, que bebi e bati 
na minha mulher e não cuidei da minha 
família. Pedi-lhe perdão por todas as 
coisas más que lhe fiz. Agora 
conversamos, partilhamos e vivemos em 
paz.”

Participante masculino do grupo “Living Peace”, 
Luvungi, República Democrática do Congo

Promundo e parceiros, com o apoio da 
iniciativa do Banco Mundial LOGiCA 
(Learning on Gender & Conflict in Africa; em 
português, Aprendendo sobre Gênero e 
Conflitos em África), desenvolveram, 
implementaram e testaram os grupos “Living 
Peace” em Goma e Luvungo (República 
Democrática do Congo) e Burundi com 
sobreviventes de violência sexual e outros tipos 
de violência, companheiros de sobreviventes de 
estupro e testemunhas do genocídio. Os grupos 
“Living Peace” foram desenvolvidos com base 
em boas práticas sobre terapia de grupo com 
homens e programas educativos de grupo de 
transformação de relações de gênero e 
pretendem ajudar os homens e suas 
companheiras em contextos de pós-conflito a se 
recuperar das suas experiências de trauma, 
reconstruir os seus relacionamentos e a 
desenvolver estratégias positivas para enfrentar 
essa situação, excluindo todas as formas de 
violência. Os resultados da fase piloto 
confirmam que quase universalmente os
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Promundo também tem trabalhado com parceiros para promover esta causa em políticas 
em nível internacional. 

US Institute of  Peace, 

Assista ao trailer do evento: 

Baixe a publicação“The Other Side of  Gender:” 

Em 2013, o Promundo co-organizou o 
, junto com o Sonke Gender Justice, Banco Mundial, 

Stockholm International Peace Research Institute (SIPRI), e Women in International 
Security (WIIS). O evento , que teve lugar em Washington D.C., explorou a forma como as 
normas atribuídas aos homens e as identidades masculinas contribuem para ou podem 
ajudar a mitigar situações de conflito violento e pós-conflito. Ao simpósio seguiu-se um 
curso de formação de um dia, que reuniu especialistas, decisores políticos, ativistas e 
profissionais do ramo militar e de segurança de todo o mundo. 

Simpósio Homens, Paz e 
Segurança

http://www.youtube.com/watch?v=LEAYxr8Xo7I

http://www.usip.org/publications/the-
other-side-of-gender

Simpósio internacional: Homens, Paz e Segurança – 
Agentes de Mudança 
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IMAGES torna-se pesquisa 
mais abrangente sobre 

homens e equidade de 
gênero

9.
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A Pesquisa Internacional sobre Homens e Equidade de Gênero (IMAGES) é o questionário 
domiciliar mais abrangente sobre as atitudes e práticas dos homens – com opiniões e 
relatos de mulheres sobre essas práticas – em uma grande variedade de tópicos 
relacionados à igualdade de gênero. Entre 2009 e 2013, pesquisas domiciliares foram 
realizadas com mais de 12.000 homens e 6.000 mulheres com idades entre os 18 e os 59 
anos em 10 países. Em 2013, o estudo IMAGES foi realizado no Mali e na República 
Democrática do Congo (RDC). 

“Na minha opinião, os 
homens podem fazer tudo 

aquilo que as mulheres 
fazem, mas o contrário não 
é verdade.” Homem jovem, 

Bamako

IMAGES em Mali

O Promundo, a organização CARE e parceiros têm usado os 
resultados da pesquisa IMAGES conduzida no Mali para preparar 
novos programas de intervenção, em conjunto com a ONU 
Mulheres e o governo do Mali. Os resultados revelam que as 
relações de gênero e as noções de masculinidade entre a população 
do Mali permanece, em grande medida, assente em relações de 
poder desiguais. 

A maioria dos homens entrevistados (63%) e um número 
surpreendente de mulheres (41%) concordaram com a afirmação 
que “há situações em que as mulheres merecem apanhar.” 

Contudo, o relatório sublinha ainda que existem 
possibilidades de mudança: por exemplo, os homens 
jovens que responderam ao inquérito demonstraram 
mais atitudes equitativas de gênero do que os homens 
mais velhos. Com base nestes resultados, os autores do 
relatório recomendam o desenvolvimento de programas 
que reflitam os aspectos positivos da masculinidade dos 
homens do Mali, bem como a criação de espaços 
destinados a homens com o objetivo de discutir o stress 
e as responsabilidades comumente associadas com “ser 
homem”. 

Baixe o relatório: http://www.promundo.org.br/en/wp-
content/uploads/2013/01/CARE-IMAGES-Mali-Summary-
Report-FINAL.pdf
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A pesquisa IMAGES, realizada em Goma e 
arredores, no leste da República Democrática do 
Congo, foi lançada numa reunião de alto nível em 
Kinshasa, no passado mês de Novembro de 2013. 
Alguns dos principais resultados da pesquisa 
demonstram que mais de metade dos homens 
entrevistados relatam ter cometido algum tipo 
de violência contra parceiras íntimas em algum 
momento da vida, e que muitos homens 
manifestam atitudes alarmantes relativamente 
ao estupro e aos direitos das mulheres. O relatório 
revela ainda que a violência sexual, apesar de ser usada 
algumas vezes enquanto arma de guerra, reflete a realidade 
de subordinação cotidiana das mulheres, incluindo a 
aceitação de normas patriarcais e de mitos que justificam e 
naturalizam o estupro. 

10% de todos os homens e 22% de todas as mulheres 
inquiridas relataram ter sido forçadas a ter relações sexuais 
ou ter sido vítimas de estupro durante o conflito armado. 
Resultados apontam ainda para a dimensão do impacto do 
conflito nas famílias: cerca de metade dos homens e das 
mulheres entrevistados testemunharam a morte de 
familiares, e mais de três quartos perderam propriedades e 
bens. 

“Meu marido perdeu todas as 
propriedades e, por isso, ficou 
furioso. Ele gostava de comer e de 
ser o chefe, mas perdeu tudo. 
Agora ele é um homem agressivo e 
nervoso.” 

Mulher, campo de deslocados internos, 
República Democrática do Congo

IMAGES República 
Democrática do Congo

Percentual de entrevistados que
sofreram violência sexual durante

o conflito armado

homens mulheres

22%

10%

Para apresentar e discutir estes resultados, o Promundo 
e a rede Sonke Gender Justice, em conjunto com a 
Embaixada da Suécia, reuniram alguns intervenientes 
chave na República Democrática do Congo, no sentido 
de planear os próximos passos rumo à desnaturalização 
da violência e ao reforço de ações de promoção da 
igualdade de gênero e transformação de normas e 
comportamentos de gênero nocivos.

Baixe o relatório: http://www.promundo.org.br/en/wp-
content/uploads/2013/01/IMAGES-DRC-Updated-
11.15.pdf
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Em 2013, trinta pessoas, entre 
professoras/es e outros/as 
profissionais de educação 
vinculados à Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo, concluíram o curso 
oferecido por meio do Portal 
Equidade de Gênero nas 
Escolas (PEGE). 

Ao final do curso, uma análise 
dos debates realizados nos 
fóruns de discussão 
demonstrou que ainda são 
muitos os desafios na formação 
docente no que diz respeito a 
gênero e sexualidade. Ainda é 
preciso superar os muitos tabus 
e preconceitos que persistem na 
escola e a inserção no PEGE 
contribuiu para enfrentar estes 
desafios. 

Em 2014, o Promundo em 
parceria com a PLAN Brasil 
vai  disponibilizar o PEGE 
para professoras/es da rede 
estadual de educação do 
Maranhão.

No âmbito do projeto MenCare+, que no Brasil recebeu o nome de Mais 
Pai, foi desenvolvida em 2013 uma campanha de comunicação para a 
promoção da saúde sexual e saúde reprodutiva de jovens. 

Foram realizadas oficinas educativas sobre saúde sexual e saúde 
reprodutiva, equidade de gênero e cuidado com jovens de escolas públicas 
do Rio de Janeiro, que além de serem capacitados sobre o tema, também 
participaram da criação de uma campanha de comunicação chamada  “Sem 
Vergonha”. 

A campanha buscou desconstruir padrões de gênero que prejudicam o 
diálogo no que se refere à saúde sexual e saúde reprodutiva, limitam 
escolhas, criam preconceitos e dificultam o uso da camisinha na hora da 
relação sexual. Entre as peças da campanha estão uma página na rede 
social Facebook, vídeos, cartilhas, murais, camisetas e bótons. A campanha 
alcançou cerca de três mil jovens de 10 escolas da rede estadual de ensino do 
Rio de Janeiro.  

 Site: www.campanhasemvergonha.org.br
Facebook: www.facebook.com/CampanhaSemVergonha

Campanha para a promoção da saúde 
sexual e saúde reprodutiva de jovens é 
lançada em escolas do Rio de Janeiro

Portal para 
Equidade de 
Gênero nas 
Escolas

O Promundo defende que as mudanças nas normas e desigualdade de gênero devem ter 
lugar nas instituições sociais onde são produzidas. Uma destas instituições é a escola. Por 
esse motivo, o Promundo tem trabalhado com jovens e professores enquanto aliados no 
processo de transformação das relações de gênero no âmbito do sistema educativo.
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Aliança MenEngage (www.menengage.org)

A Aliança MenEngage, que é uma iniciativa 
iniciativa global de advocacy que visa envolver os 
homens enquanto parceiros na redução da 
violência de gênero e violência contra as crianças. 
O Promundo é o Co-diretor Global da Aliança e o 
Coordenador Regional para a América Latina.

Rede de Homens pela Equidade de Gênero 
(RHEG)

No Brasil, o Promundo é membro da Rede de 
Homens pela Equidade de Gênero (RHEG), que 
coordena as campanhas “Dá licença, eu sou pai!”, 
“Machismo não combina com saúde” e “Saúde do 
Homem”.

Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE)

O Saúde e Prevenção nas Escolas é um projeto do 
governo federal, que visa unir secretarias de 
saúde e educação e organizações da sociedade 
civil para apoiar o desenvolvimento de ações de 
prevenção à AIDS em escolas.

O Promundo-Brasil é parte do Grupo Gestor 
Estadual (GGE) do Rio de Janeiro. Além de 
divulgar e disponibilizar as ferramentas dos 
Programas H e M, o Promundo tem buscado 
ampliar a perspectiva das ações de prevenção nas 
escolas, a partir de uma discussão sobre o 
envolvimento masculino em questões de saúde 
sexual e reprodutiva e como normas de gênero 
interferem na possibilidade de escolhas e cuidado 
para uma vida sexual mais prazerosa e saudável.

Rede Nacional Primeira Infância 
(www.primeirainfancia.org.br)

A Rede Nacional Primeira Infância é uma 
articulação de organizações que atuam pela 
promoção e garantia dos direitos da criança até os 
seis anos de idade e para a ampliação e 
fortalecimento de espaços democráticos no 
Estado Brasileiro. Além de lutar pelos interesses 
do público infantil e abordar temas prioritários 
como saúde, mortalidade e educação, a RNPI 
desenvolve projetos que valorizam os direitos das 
crianças brasileiras, indígenas e quilom-bolas. O 
Promundo foi um dos seus membros fundadores.

Rede Não Bata, eduque! 
(www.naobataeduque.org.br)

Campanha brasileira formada por uma aliança de 
organizações com atuação reconhecida pela 
defesa dos direitos da criança e do adolescente. O 
objetivo da Rede Não Bata, Eduque! é 
conscientizar a sociedade, sobretudo pais e 
responsáveis, sobre as conseqüências negativas do 
uso do castigo físico e humilhante como medida 
disciplinar contra crianças e adolescentes. A 
campanha visa contribuir para a construção de 
uma cultura de paz e para a erradicação dessa 
prática, estimulando a formação de ambientes 
familiares e comunitários harmoniosos e não-
violentos. O Promundo é um dos fundadores da 
Rede.

ATUAÇÃO EM REDE
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Promundo-Brasil - receita 2013

ORÇAMENTO ANUAL

Custeio de Recursos Humanos e Despesas Operacionais 1.223.644,09R$       

755 - Childhope/Projeto Legal 46.761,82R$            

757 - BVLF 135.459,50R$          

758 - Comic Relief 106.665,72R$          

766 - OAK Foundation Transit Compaing 40.000,00R$            

767 - OAK Foundation Institutional Grant 70.982,94R$            

771 - ONU Mulheres 122.022,04R$          

772 - UNESCO Pesquisa LGBT 25.573,61R$            

773 - SRHR Fund - Men Care Program R$ 352.670,53

775 - IDRC - Pesquisa IMAGES Maputo e Rio de Janeiro R$ 103.800,00

776 - MAC AIDS Fund - Programa "F" R$ 66.560,00

777 - ABRINQ/SCS -  Projeto Pais e Filhas 12.156,40R$            

779 - Fundação Ford - Pesquisa Casamento Precoce no Brasil 121.306,78R$          

780 - ACNUR Prevenção de Violencia de Generos com Refugiados 10.923,75R$            

Outras Doações Internacionais 8.761,00R$              

Receita de Serviços 456.033,19R$          

Contrato Petrobras 384.577,01R$          

Contrato BID Projeto El Slavador 21.511,68R$            

Honorários Contrato GIZ 49.944,50R$            

Outras Receitas 107.524,67R$          

Reembolsos Diversos 30.238,12R$            

Vendas Materiais didáticos 6.298,61R$              

Receita Financeira 32.664,05R$            

Doações Nacionais 19.751,01R$            

Outras Receitas 18.572,88R$            

TOTAL RECEITAS OPERACIONAIS 1.787.201,95R$       

RECEITAS OPERACIONAIS 
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Promundo-Brasil - receita 2013

755 - Childhope/Projeto Legal 8.142,12R$              

758 - Comic Relief 81.497,33R$            

766 - OAK Foundation Transit Compaing 72.091,20R$            

771 - ONU Mulheres 159.787,47R$          

772 - UNESCO Pesquisa LGBT 49.800,00R$            

773 - SRHR Fund - Men Care Program 501.065,88R$          

775 - IDRC - Pesquisa IMAGES Maputo e Rio de Janeiro 309.924,83R$          

776 - MAC AIDS Fund - Programa "F" 141.440,00R$          

777 - ABRINQ/SCS -  Projeto Pais e Filhas 25.999,80R$            

778 - GIZ Pesquisa 19.817,60R$            

779 - Fundação Ford - Pesquisa Casamento Precoce no Brasil 153.600,82R$          

780 - ACNUR Prevenção de Violencia de Generos com Refugiados 16.852,25R$            

TOTAL RECEITAS PROJETOS 1.540.019,30R$       

TOTAL DO ORÇAMENTO 3.327.221,25R$       

RECEITA DE PROJETOS 
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Promundo-EUA - receita 2013

3.187.205$  

110.980$     

150.000$     

150.000$     

415.424$     

2.360.801$   

673.527$     

60.655$       

74.389$       

39.000$       

Fundação do Setor Privado de Uganda 6.500$         

5.696$         

Instituto pela Paz do Estados Unidos 7.500$         

213.522$     

266.265$     

24.388$       

3.700$         

20.688$       

3.885.121$  TOTAL

DIVERSOS

Fundação Oak

Rutgers WPF

RECEITA DE SERVIÇOS DE PROGRAMAS

CARE Mali

ChildFund

Concern Worldwide

UNFPA

Banco Mundial

Individual

Visão Mundial

Diversos

Fundação MacArthur

SUBSÍDIOS

Fundação Bernard Van Leer

Fundação Ford
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Comunicação

Coordenadora
Letícia Serafim 

Estagiária
Mohara Valle

Campanhas e Redes

Coordenador
Marco Aurélio Martins

EQUIPE
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Diretora Executiva
Tatiana Moura

Programas

Coordenadora de Programas
Vanessa Fonseca

Coordenadora de Projetos
Danielle Bittencourt

Coordenadora de Projeto
Alice Taylor

Coordenadora de Projeto
Mary Robbins

Assistente de Projetos
Daniela Martins

Consultora
Verônica Machado

Consultora
Barbara Gomes

Cooperação técnica GIZ
Kristin Mai
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